
Fonseca, pela divida e o   comércio exterior unidos 

Roberto Fonseca, da Trading Cotia, defende postura mais politica 
nas conversações com os credores 

'SÃO PAULO — O proble-
Ma da dívida externa está 
intimamente ligado à 
i»lítica de comércio exte-
rior e ambos devem passar 
a, ser tratados de forma 
conjunta pelo Governo bra-
sileiro durante as negocia-
ções com o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI), 
bancos credores e os gover-
nos dos países desenvolvi-
dos, afirma o Vice-
Presidente Executivo da 
Cotia Trading, Roberto 
Gl.anetti Fonseca. 

Para Roberto Fonseca, o 
Go'verno deve adotar uma 
postura mais política nas 
conversações e procurar 
demonstrar aos nossos cre-
dores — e principalmente 
junto aos governos dos 
países industrializados, 
que a única maneira de o 
Brasil saldar seus compro-
missos financeiros é obten-
do' superávit comercial. 
Esse aumento das exporta-
oes,laarény-tern esbarra-
do 'na crescente imposição 
de barreiras pelos Estados 
Unidos e Europa, compro-
Mtendo a capacidade do 
P,gis de obter saldo e pagar 
as juros da dívida externa. 
.Principal executivo da 

Cotia Trading, que deverá 
este ano registrar receita e 
de egxportaçáo de US$ 1 bi-
lhão, Roberto Fonseca de-
fende o endurecimento das  

negociações com FMI e 
bancos credores. Na sua 
opinião o País não pode 
aceitar por mais tempo a 
política de recessão impos-
ta pelo Fundo. Ele também 
considera fundamental que 
a equipe econômica brasi-
leira consiga o reescalona-
mento da dívida e que as 
taxas de juros sejam mais 
baixas, pois a manutenção 
das taxas flutuantes repre-
senta um risco muito gran-
de para a soberania do Bra-
sil. 

O GLOBO — O senhor 
tem defendido a tese de que 
o Governo brasileiro deve 
atrelar a questão do paga-
mento da divida externa à 
política de comércio exte-
rior. Como é isso? 

Roberto Fonseca — E 
preciso ter visão de que o 
problema da dívida exter-
na está intimamente ligado 
ao comércio exterior. Os 
países devedores não têm 
moeda forte, e para gerar 
divisas visando saldar seus 
compromissos eles têm de 
aumentar as suas exporta-
ções. O superavit comer-
cial entre países endivida-
dos é impossível porque 
ninguém está disposto ou 
pode-se dar ao luxo de ce-
der entre si suas reservas 
cambiais. Veja o ciso da 
América Latina onde exis-
te verdadeira briga de foi- 

ce entre os países para 
manter em equilíbrio a ba-
lança comercial. Portanto 
só têm os Estados Unidos, 
Europa e Japão. Só que es-
ses mercados estão impon-
do cada vez mais restrições 
comerciais para a importa-
ção de produtos, cuja fabri-
cação local é hoje total-
mente ineficiente e sem 
condições de competir com 
os preços dos países do Ter-
ceiro Mundo. 

O GLOBO — Na sua opi-
nião, o que poderá aconte-
cer no futuro se forem 
mantidas as barreiras pro-
tecionistas? 

Roberto Fonseca -- Se os 
países industrializados não 
abrirem seus mercados nós  

não vamos ter condições de 
pagar a divida. A não reali-
zação de crescentes supe-
ravits comerciais vai for-
çar o Brasil a ficar inadim-
plente e, portanto, sem po-
der cumprir os seus com-
promissos com a comuni-
dade financeira internacio-
nal, Aí sini-,-Tam-os--t-erpro-
blema político, pois sim-
plesmente deixaremos de 
pagar os juros. 

O GLOBO — Qual o fo-
rum adequado para o Go-
verno brasileiro defender a 
tese de que o pagamento da 
divida deve ser negociado 
junto com comércio exte-
rior? O FMI será local cor-
reto para este tipo de nego-
ciação? 

Roberto Fonseca — Acho 
que pretender tratar dessa 
questão com o FMI não se-
ria muito eficaz. Forum 
adequado para esse debate 
é com os Governos dos Es-
tados Unidos e dos países 
da Europa. Dizer clara-
mente: olha nós temos tan-
tos bilhões de dólares de 
serviço da dívida e o nosso 
comércio terá de fazer sal-
do compatível para que 
possamos pagar os débitos. 
Eu acredito que este tipo de 
argumentação é mais fácil 
do que parece. O Governo 
americano quer tratar de 
questões relativas à balan-
ça comercial, de um lado, e 
balanço de serviços de ou-
tro, que hoje é basicamente 
juros da dívida externa. 
Pois bem, o Brasil não pode 
aceitar mais essa divisão. 
Temos que discutir como 
um todo o balanço de paga-
mentos. Isto é que importa. 
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O GLOBO — O senhor es-
tá defendendo o endureci-
mento das negociações da 
divida externa com os nos-
sos credores? 

Roberto Fonseca — A 
questão da dívida externa  

tem ganhado uma dimen-
são nova dentro do Gover-
no da Nova República e sin-
to que está mudando signi-
ficativamente a forma de 
negociação, na medida em 
que a equipe econômica 
tem adotado posição de en-
durecimento, principal-
mente em relação ao FMI. 
Afinal, não podemos acei-
tar a imposição de uma 
política recessiva por mais 
tempo. 

O GLOBO — Como o se-
nhor acha que o Governo 
deveria renegociar os ter-
mos da divida? 

Roberto Fonseca — Na 
minha opinião, o principal 
ponto que o Governo deve 
fechar questão é com rela-
ção às taxas de juros fixa-
das em determinado pata-
mar e não mais flutuantes. 
Não podemos mais aceitar 
juros flutuantes, que repre-
sentam o principal risco 
para agravamento do pro-
blema da dívida externa e 
de comércio exterior. His-
toricamente, as taxas de 
juros americanas sempre 
ficaram dois ou três pontos 
percentuais acima da infla-
ção. A partir de 1981, essa 
taxa pulou para 8 e 10 por 
cento acima da inflação, o 
que provocou a drenagm 
das reservas cambiais dos 
países devedores. 


